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Programa de Pós-Graduação em Ciências Florestais 

 

Disciplina: ECOLOGIA DE FLORESTAS TROPICAIS 

Carga horária: 60 horas 

Professor: Henrique Machado Dias 

Ano letivo: 2020/2 

Data de início/fim: 25 de janeiro a 05 de fevereiro de 2021 (Condensada) 

 

1) Ementa: Estrutura das comunidades florestais: nicho ecológico, diversidade de espécies, 

distribuição de abundâncias e competição. Organização e estrutura de comunidades; parâmetros 

descritivos; padrões no tempo e espaço; estabilidade. Dinâmica de comunidades: sucessão, grupos 

ecológicos, dinâmica de clareiras e fragmentação. Ecologia da reprodução: polinização, dispersão 

de propágulos e sistemas reprodutivos em plantas. Ecologia da herbivoria. Conhecimento de técnicas 

para coleta de dados no campo. Discussão e aplicação prática de conceitos ecológicos. 

 

2) Conteúdo programático: 

DESCRIÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA 

1. A CIÊNCIA DA ECOLOGIA FLORESTAL 5T  0P 

1.1 Ecologia Teórica  

1.2 Conceitos básicos em Ecologia de Comunidades Florestais  

  

2. FORMAÇÕES VEGETAIS NO BRASIL 5T  0P 

2.1 Classe de formação e tipo de vegetação  

2.2 Fitogeografia  

2.3 Padrões Fitogeográficos  

  

3. DINÂMICA DA SUCESSÃO 5T  0P 

3.1 Dinâmica e regeneração natural em florestas  

3.2 Dinâmica de clareiras  

3.3 Grupos sucessionais das espécies vegetais  

3.4 Interação ecológica entre fauna e flora  

  

4. FRAGMENTAÇÃO FLORESTAL 5T  0P 

4.1 O processo de criação de um fragmento  

4.2 Interligação de fragmentos  

4.3 Corredores ecológicos  

4.4 Mosaicos ecológicos  

  

5. ECOLOGIA DAS INTERAÇÕES 5T  0P 

5.1 Ecologia funcional  
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5.2 Processos ecossistêmicos  

5.3 Ciclo global do carbono  

  

6. ANÁLISE E DESCRIÇÃO DA VEGETAÇÃO 5T  30P 

6.1 Estudos e Dinâmica de vegetação herbácea e lenhosa  

6.2 Técnicas de Amostragem fitossociológicas  

6.3 Ecologia de Campo  

  

 

3) Metodologia: 
Detalhar o cronograma: dias da semana de realização das aulas e a respectiva carga horária; 

plataforma utilizada, etc. 

Aulas teóricas: 25 a 29 de Janeiro de 2021 (à tarde) pelo Google Meet [links disponibilizados no dia] 

Aula Prática: 01 a 05 de Fevereiro de 2021 (todo o dia) – aula de campo [à definir] 

a) A aula de campo é obrigatória. Não haverá atividade substitutiva para quem perder. 

b) Nos relatórios estará embutida a avaliação da assiduidade do grupo, também pontuada. 

c) 25% de faltas será reprovação direta. 

d) Os relatórios de aula de campo serão em forma de resumo expandido, estruturado como artigo 

científico. 

e) Critérios de avaliação do trabalho escrito: escrita, normas de português, estruturação, formatação, 

conteúdo e revisão bibliográfica e referências bibliográficas de qualidade. 

f) Critérios de avaliação do seminário: postura, tempo de apresentação, assiduidade, conhecimento 

do conteúdo e arguição. 

 

4) Recursos pedagógicos/tecnológicos: 
As aulas compreenderão uso de recursos audiovisuais. 

SÍNCRONAS – 50% da carga horária 

AULA DE CAMPO – 50% da carga horária (respeitando todas as regras sanitárias de distanciamento) 

Serão utilizadas plataformas virtuais e ferramentas de ensino digital. Com as plataformas utilizadas: 

Google Classroom (G suíte) com o Google Meet. Além de textos, artigos, videoaulas, vídeos externos 

de atividades práticas. 

Essa disciplina terá a metade dela oferecida de forma teórica. Já que a ecologia é uma disciplina 

teórica, onde apresenta conceitos e métodos pautados da ecologia teórica, conforme observado na 

ementa obrigatória. E o restante da disciplina será atividades de campo, intrínseco ao conhecimento 

da ecologia enquanto prática. 

 

5) Avaliação: 
A verificação do processo de aprendizagem será pela apresentação do seminário final da disciplina 

(síncrona) que corresponderá 50% da avaliação e na entrega do relatório final (resumo expandido – 

50%) que serão encaminhados também para avaliação final. 
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